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Resumo: Com o objetivo de avaliar a taxa de germinação e o desenvolvimento inicial de diferentes 

variedades de alho tipo comum, em sistema de cultivo orgânico no Vale-do-Açu, no estado do Rio 

grande do Norte, foi conduzido na Horta Didática Experimental da Fazenda-Escola do Instituto 

Federal do Rio Grande do Norte (IFRN - Câmpus Ipanguaçu), um ensaio durante o mês de julho de 

2012, com delineamento experimental em blocos casualizados, com quatro repetições e seis 

tratamentos referentes as variedades de alho comum Branco Mossoró, Mexicano, Gravatá, Centenário, 

Cateto Roxo e Caturra. As características avaliadas foram taxa de germinação dos bulbilhos e 

desenvolvimento inicial aos 20 dias após a semeadura, a partir do comprimento da parte aérea. Os 

maiores valores para taxa de germinação foram observados na variedade Branco Mossoró, com 

germinação de 75,6% dos bulbilhos plantados, porém esta não diferiu das taxas observadas nas 

variedades Mexicano e Centenário, com 66,3 e 63,1%, respectivamente, no entanto, apresentou-se 

superior às observadas nas variedades Gravatá, Cateto Roxo e Caturra, com 41,9; 51,3 e 54,4%, 

respectivamente. Para desenvolvimento inicial, a partir do comprimento da parte aérea aos 20 dias 

após a semeadura, as maiores médias foram observadas na variedade Centenário, com cerca de 18,7 

cm, porém não diferiu estatisticamente da Branco Mossoró, com 17,6 cm, sendo estas superiores as 

demais. 

 

Palavras–chave: Allium sativum. Agricultura familiar. Agroecologia.  

 

1. INTRODUÇÃO 

O alho (Allium sativum L.) é uma das espécies cultivadas mais antigas. Devido suas acentuadas 

características de sabor e aroma, é muito utilizado como condimento na cozinha brasileira, e 

praticamente em quase todo o globo, além de apresentar propriedades medicinais reconhecidas 

cientificamente (RESENDE; PEREIRA, 2009). 

O Brasil está entre os maiores produtores de alho da América do Sul, atingindo em 2010 a 

produção de 104.125,00 toneladas, com rendimento médio de 9,96 Mg ha
-1 

(IBGE, 2010). A produção 

no Nordeste Brasileiro se concentra basicamente no estado da Bahia, que em 2010 apresentou uma 

área plantada de 729 ha, o que correspondeu a mais de 97% da área plantada com alho na região. 

Com a expansão da área cultivada com alhos nobres e roxos, em substituição aos alhos comuns e 

brancos, nas décadas de 80 e 90, aumentou o custo de produção da cultura do alho especialmente o da 

semente (33% do custo total). O custo elevado das sementes dificulta o cultivo de alhos nobres por 

pequenos produtores, responsáveis pela maior parte da produção de alho no Brasil (TRANI et al., 

2008). 

O estado do Rio Grande do Norte já teve áreas cultivadas com alho, principalmente utilizando 

variedades de ciclo curto, com predomínio do alho Branco Mossoró, também conhecido como o 

Branco Mineiro. Estas variedades também são conhecidas como de alho comum, apresentam ciclo de 

aproximadamente quatro meses, de pouca exigência em clima frio e fotoperíodo longo (FILGUEIRA, 

2008), o que possibilitava o cultivo sem a necessidade de realização da prática da vernalização.  

As cultivares de alho comum tendem a produzir bulbos com bulbilhos pequenos e numerosos, 

frequentemente com presença de palitos, o que desvaloriza estes produtos no mercado (SOUZA; 
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RESENDE, 2006). Com isso, com a chegada do alho tipo nobre no mercado potiguar oriundos de 

outros estados brasileiros e até mesmo de importação, as áreas cultivadas no estado começaram a 

diminuir ao ponto de atualmente não se ter áreas cultivadas com a cultura. 

Com isso, visando diminuir a dependência do alho de oriundo de outros estados e até mesmo 

revitalizar a produção no estado do Rio Grande do Norte, pesquisas têm sido desenvolvidas com o 

objetivo de desenvolver tecnologias de cultivo que possibilitem a retomada da produção desta cultura. 

Sabendo que o primeiro passo para a produção consiste na escolha do material genético apropriado às 

condições edafoclimáticas locais e com base na escassez destes estudos para o estado do Rio Grande 

do Norte, foi desenvolvido um ensaio visando avaliar a taxa de germinação e o desenvolvimento 

inicial de seis variedades de alho tipo comum, em sistema de cultivo orgânico no Vale-do-Açu. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido na Horta Didática Experimental da Fazenda-Escola do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN – Campus Ipanguaçu) localizado 

no distrito de Base Física, a 4 km do município de Ipanguaçu-RN (5º 32’ 08” S; 36º 52’ 13” O; 22 m 

de altitude), durante o mês de julho de 2012. O clima da região, de acordo com a classificação de 

Koeppen, é do tipo BSwh’, ou seja, quente e seco, com precipitação pluviométrica  bastante irregular, 

com média anual de 903,3 mm, temperatura média anual de 27,9°C e umidade relativa do ar média de 

70% (COSTA; SILVA, 2008). 

O solo da área é classificado como NEOSSOLO FLÚVICO (EMBRAPA, 2006), este foi 

previamente preparado e posteriormente foram construídos 4 canteiros com 1,2 m de largura e 6,0 m 

de comprimento cada. Foi feita adubação de plantio utilizando 20 Mg ha
-1

 de esterco bovino curtido e 

1,0 Mg ha
-1

 de farinha de rocha MB-4, que apresenta uma composição rica em muitos elementos, que 

além da eficácia como fertilizante, promove maior resistência vegetal ao ataque de enfermidades 

(PINHEIRO; BARRETO, 1996). Os adubos foram distribuídos e incorporados. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro repetições e seis 

tratamentos referentes as diferentes variedades de alho comum: Branco Mossoró, Mexicano, Gravatá, 

Centenário, Cateto Roxo e Caturra. A parcela experimental ficou constituída por quatro fileiras com 

1,0 m de comprimento, espaçadas de 0,25 m e com espaçamento entre plantas de 0,10 m. As fileiras 

laterais e as plantas das extremidades da fileira central foram tidas como bordadura. Foi utilizado 

sistema de irrigação localizado via microaspersão. 

As análise foram realizadas aos 20 dias após a semeadura, sendo a taxa de germinação e o 

comprimento da parte aérea as características avaliadas. Os dados foram submetidos a análise de 

variância e posterior teste de média, utilizando o teste Tukey a 5% de probabilidade,  através do 

software Assistat 7.6 beta (SILVA; AZEVEDO, 2006). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da análise de variância foram observadas diferenças significativas entre as variedades 

de alho comum cultivadas no Vale-do-Açu ao nível de 1% de probabilidade, tanto para taxa de 

germinação quanto para comprimento da parte aérea (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Valores de quadrados médios (QM) dos tratamentos, valor de F e sua significância e Coeficiente de 

Variação (CV) da análise de variância para a taxa de germinação e comprimento da parte aérea para as diferentes 

variedades de alho comum, em cultivo orgânico. Ipanguaçu, IFRN, 2012. 

Características Avaliadas
1
 QM F CV (%) 

Taxa de germinação 92,2000 7,0561** 15,38 

Comprimento da parte aérea 54,2626 32,2045** 9,55 

1. **, significativo a 1% pelo teste F da análise de variância. 

 

Para taxa de germinação, os maiores valores foram observados na variedade Branco Mossoró, 

que apresentou germinação de 75,6% dos bulbilhos plantados, sendo este valor superior aos 



 

apresentados pelas variedades Caturra (54,4%), Cateto Roxo (51,3%) e gravatá (41,9%), sendo esta 

última, a variedade que apresentou as menores taxas de germinação. Com relação às variedades 

Mexicano, que apresentou taxa de germinação dos bulbilhos de 66,1%, e Centenário, com 63,1%, não 

foram observadas diferenças significativas quando comparadas a variedade Branco Mossoró (Tabela 

2). 

 
Tabela 2. Médias da taxa de germinação e comprimento de parte aérea aos 20 dias após a semeadura, para seis 

variedades de alho comum, em sistema de cultivo orgânico. Ipanguaçu, IFRN, 2012. 

Variedades
1
 Taxa de germinação (%) Comprimento da parte aérea (cm) 

Branco Mossoró 75,63 a 17,64 a 

Mexicano 66,25 ab 11,01 bc 

Gravatá 41,88 c 10,05 c 

Centenário 63,13 ab 18,66 a 

Cateto Roxo 51,25 bc 11,09 bc 

Caturra 54,38 bc 13,06 b 

1. médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey (p<0,05). 

 

 Com relação ao desenvolvimento inicial para as variedades, mensurado através do comprimento 

da parte aérea aos 20 dias após a semeadura, os maiores valores foram observados na variedade 

Centenário, que apresentou média de 18,7 cm, média esta superior às observadas nas variedades 

Mexicano (11,0 cm), Gravatá (10,1 cm), Cateto Roxo (11,1 cm) e Caturra (13,1 cm). A variedade 

Branco Mossoró apresentou, em média, 17,6 cm de comprimento da parte aérea, não apresentando 

diferenças significativas entre esta e a variedade Centenário (Tabela 2). 

  

 

6. CONCLUSÕES 

As maiores taxas de germinação, nas condições em que foi instalado o ensaio, foram observadas 

nas variedades Branco Mossoró, Mexicano e Centenário. A menor taxa foi observada na Gravatá; 

O maior desenvolvimento inicial foi observado nas variedades Centenário e Branco Mossoró. O 

menor desenvolvimento inicial foi observado na variedade Gravatá. 
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